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CAMINHO DE FERRO DA 
POVOA A ESPOZENDE ~ 

Deixa antever uma ironia 
que ni'i.o merecemos, porque 
não é justa, esta local do nos­
so colega .Intransigente,. 

«Quanto ao termos dito que a 
sua primeira resposta fora tardia 

tal a frn1:ia de a rcceher-mos­
hasca mo-nos na circunstancia da 
nossa resposta ter sido pedida cm 
20 de Julho e só a rcce:.ermos do 
!Ispo::,endense, em 10 ~e Agosto, 
isto é, tendo passado dois numeres 
do cokrra dos dias 27 de Julho l' 

3 de Agosto, sem a i??e!i~. Já 
vê o colega que se 101 mJtl~la­
rnentc que o acusamos de tardi~s, 
sem qne tivesse culpa, mas, si u 
o bem organisado serviço dos 
correios, não foi sem razão que 
o fizemos. e atrnden<lo a que 
somos pontuaes na remessa do 
jornal e nunca pensamos que ele 
levasse trcs semanas a chegar a 
Ef'pozende ••. 

Nün inserimos n l'espnsta 
nas da.tas a quenlludepol'que 
não sabiamns que tinhamo~ 
sido iutel'l'Ogadns pelo coleg11; 
não o recebendo a temp•) ni\o 
podíamos re~ponder, a _causa 
ignora mn-ln, P•'.rq ue nno po­
demos distingu 1r o ll u mero 
do dia nn ~ello, mas, cremns 
a cuipn d1i correi,,, visto a nfir­
maçf10 do ;:10s-..o coleg;1. 

LH!C[GRAFIA PORTUGUtSA 

O ultimo 11umer1i chegou­
nos no dia 11 peln manhi't, 
tem a mar·ca d() correi<, de 9 
e dá a sflliida da rerlaci;;i.n n 
í. Se no..; chegasst~ a. 12 j;"1 
n:'i.o pode1·iarnos re~pondei· 
por esre numero. 

Acreditam1Js nns aphnri..;­
mos ernpreg:1d11s pelo cnllega 
por ~erem pied1i:--os cornquan· 
to ndmittis:,;emo..; em regrn 
ju . ..,tarnente o cl)ntrnri•J do 
que diz ••• 

A titulo rle bnse rernune­
rad•1ra de capitae-; :1 ser em­
pregados. clnmos a transP.t'i­
pçfl.o n.b:1ixo, inserta ern 21 de 
J 1rnei1·n de 1907 na bem rndi­
gida • E:-;trella Puvoense • d'es­
sa lo<'alidade. 

.Já \'ê o c111lega que um 
b1·ilbnnte fururo espera âs 
nossas l11calidrlde . .:; com a cnns· 
1rucç;·10 d'esse ramal. 
~~~--.............. ----~~-

Fão e Espozende 
Sahiu-nos o aFarol» em sen 

ultimo numero com urnas cita­
ções de direito que nos dAixa­
ram cumpleta1nente achatados e 
. .• arra:::arlos • .. 

Tivemo~ qne palmilhar o ca­
mi11ho <te Lbboa, 11a represen· 
t"tivu rna11eirn de uma carta e­
xi~1 r1do nm numero do Diario do 
Go'i:emo para cabalmente re,;pon­
d~r ao acluztador obuz. (vulgo ar­
ti!:(O) sabido da fol'lnidavel. .. ba­
teria farolense e vomitada, sobre 
nó . .;. ferozmente pelo sabio jor-
nalsillfw como se fossemos un~ «Em 188í, o valor da carga 

exportada, de Espozenue, por nli,.;era vei,; · · · alinzões. . 
mar. a<.cendeu a 10:183~76 e Realmente crear-se tanta COl· 
10:%0~61 a importancia de car- · ~fl, tanta parochia, tar1to co11ce­
ga importada. lhr1 e não fazer-se o mesmo a 

Ora, c,.tcs dados, ptra afir- Fali, qne pelos seus incontesta­
mar a granrlc wrntag~1~ cio pro- \'ei,; direitns 11<1 muito tempo 
la~gam~nto da nos!'a hnna ferrea merecia essa distincçàu? ... 
ate a Fao_ . O sabio coleua, voltado aaora 

E as~ 1 ~11 - para aquem de F,t0, cn11tra 11ós 11u~w plwbia fe~·oz 
e cm primeiro log;1r temos a ,· . ' ' . ' . r ' 

raia da .\polia, com 1.800 ha- tltn ia des.1ta_1 a pa~1cadar1a e as-
hitantes. Depois, esta rnrzca fer- s<:-._slar a ternvel logtca dos seus for­
tilissima e extensa, ouJe as:;cnta mzdolosos argu me11 tos sobre o 
a freguezia tle Eslclla. com 837 Ct1ngre-;so e o dr. Bernardino 
habitantes, o lugar de .\guçadou- Macl1adn, unicos culpados da 
ra e ~avaes com 1.386 e o logar lei abaixt) me11cionarla. 
d,• A\'er-o-mar com 1.000 habi- Nó:; jnrarnos que não rnette-
tante~.» mos n'isso pre•go 11e:n estôpa ... 

atofa:-: «as u\·as engaloam-se no 
esmag:1dor ». 

2nga;galh?-..\quilo que engasga:«? 
boc:1ro da pl).;a estava entaput­
do com engasgalhos de rama e 

mado er.genhorocador do plano 
de tomar os gatus como moti­
vo decorativo da sepultura do 
Fiaiho ... " lB. B., Lucta de 
15-7-915)-

casca . 
( APONT A)!ENTOS) E ' . ' . d Engasguílho- stc v,>c. e sino i1mo o 

Enguerleixa-Cepo de carpintaria pa­
ra abrir redondvs. 

A, RJO MlNHOTO antecedenle mas tem tambem VOGABUL o mesmo sig. que embarguilho: 
~ os filho:-; silo uns en;;asgui-

(Continuação) lhos que não de1x.1m a gente 
---· ·---- ----- · faz0r nada ! )} 

Enfuadoiro-Torno colocado na parte Engo.stalhar- A.pcrtar como gastalh~. 
inferior da cheda, para prender Encaixar uma peça de made1-
a corda que aperta a carga. Os j ra noutra, pelo processo dos 
enfuadoiros são quatro. , malhêtes. 

Enfuar- Prcnder a cnr<la com laçada 1 E:igazop;ir-rngazJp:r - Embaçar, en-
no enfuadoiro. V. Rcfuar. 1 gana.r, burlar. [V. Lnct,r, de 

Enfusar - Enfusar linho nos trouços: 1 8-4-15 ' . 
torcer linhHs para costura. 'Engcnh'lroca~Jr-Que tem ou re_\·e~a 

En gaitíld:i -Bem posto, acead,1. l engenh,): « Q~1em eu deseJana 
Engaloar--Suspender, ficar suspenso; chamar a capitulo era o desa!-

Enlabarcdar-Ganhar chamas, labare­
das: •desde que o fogo co:ne­
çou a enlabaredar, foi que acu­
diu gente.» 

Enleado-.\lal acordado; a cair com 
sono. 

Enlear-Burlar, enganar: cvê se o 
enleias I» V. Enfeado e desen­
le.zr. 

Snqucrer-Corda co:n que os molei­
ros apertam as cargas sobre o 
albardão das mulas: o moleiro 
perdeu o enquerer». 

Errredulhar-Enrodilhar, embaraçar. 
Enrcichar-enreixar-- « .--\. teia enreixou: 

E o colega que nós acatamos 
como o expoente maxi1110 da 
pureza rtos princípios da demo­
cracia, não de\•ia «insinuar que 
o novo codigo actministrativo 
era a lei rte 7 de Agosto de 1913» 
porquanto haveniio -a lei n.º 621 
alterando algumas disposições 
do codigo administrativo logo o 
patarata do <Farol» que nem o 
ABC sabe, atlirmou mentirosa­
mente aos seus leitores que 
<Não ha corligo algum admiuis­
trntivo de 19Hh. 

Ha sim senhor e como não 
somos de reserva publicamo-lo 
nu parte rt>ferente a questão, pa­
ra que oi/lustre articulista e dou­
to jornalista medite sobre a in­
gratidà<l dos congressistas que 
não :irevirnm as difficuldades em 
que iam deixar a megalomania, 
rto sabio autor do formidavef n. 0 

4, rival vautajoso do celebre 42, 
digníssimo emulo da não me­
nos celebre kultur, 

E é gratuitamente que lhe da­
mo3 a ler os artigos do Diario do 
Governo; 

Presidencia do Ministerio 

L~I 11.º 621 

Em nome da Nação, o Con­
gresso da Republica decreta, e 
f'U promulgo, a lei seguinte~ 

CAPITULO I 
Da creação de concelhos e rregoezias, mu­

danças destas para outros concelhos. 

Artigo Lº-A criação de oo­
\"OS concelhos dependerá dos se­
guintes reqnesitos: 

quer dizer: a cruz da urdidura 
não corre por efeito de se te­
rem trocado alguns fios. 

Andar enreixados ou de rei­
xa : andarem de esguelha, de 
candeias ás avessas, zangados. 

Ensaibrar-Espalhar saibro nos arrua­
dos dos jardiGs ou nas ruas e 
estradas. 

Ensilhar - Envencilhar, enrodilhar, 
atrapalhar. 

Eo.sisgado -Enviesado, obliquo. 
Ensolado-Banhado ou batido pelo 

sol: «terra ensolada»; < •• . 9s 
laços ténues que o prendiam a 
este torrão ensolado ... l) [B. B. 
Lucta de 8-4-916) 

(Continúa) 

Manuel Boa.ventura. 



1.0 Ser reqnerida por um tP,r­
-;o e votada por dois, pelo me­
nos, dos cida<làos eleitores da 
t'reg n ez ia; 

2.° Ficar o novo concelho 
compo~to de ·LO:OOO habitantes: 
pelo menos; 

3.º Mostrar que disporá dos 
meios de receita. por contribui -
1;ão predial, indispensáveis para 
-t satisfação integral dos encar­
JOS obrigatorios; 

4.º Provar que os concelhos 
de origem não sofrem redncçào 
abaixo rto minirno marcado no 
n.º 2.º deste artigo, nem ficarão 
privados de recursos para os 
seus encargos. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Do cDiario do Go\"erno• de 6.ª feira 23 

,Je junho de 1916, 1.ª serie). 

E contra isto, é arrnnjar ci­
tações em latim, visto o fran· 
cez ter claudicado. 

~,\_ Camara ~1 unici­
pa1, accusada pe­
lo perio<lico « 11,,a­
rol _F ãozense » • 

Parece-nos que os digno~ 
~amaristas teem posto em du· 
vida as nns!'as transcripções, 
pois não achamos uma de~­
c:ulpa para a exquisita Rpathia 
em que se deixam ficar denn­
te de nccu~a<;ões tl'ernendas, 
Jimitanrlo-se a sua Hcção H 

uns platonicos !Jl'Otestos sem 
importancia pol' serem prnfe­
ridos em convel'sas particula­
res, o que nos leva a pen-.;1-11· 
que eslào com um singular· 
1emor de verem a luz da pu 
blicidade casos prnlicadus e 
encobE;irtos até hoje. 

~ carnai·ista que hoje nte­
mor1~a os sP.us pares cnm a 
publicação, •de car·tas e µedi­
dos pouco elogiosos pal'a as 
pessoas que os fizernm • fez 
completamente em m udecel' 
l)S que até entüoo tinham fita 
eado e ngora encolhem-se an­
te essa ameaça, g ual crna nça 
medrosa receiando u rn c<\sti­
go exemplar. 

Perguntamos porque ra­
zão deixM11 passai· sem 1·es­
!Josta e~tes pe1·iodos: 

.•. que faça respeitar as leis e 
que se interesse emlim por lo­
dos aquellcs que vivem no am­
bilo da sua jurisdiçáo e admillls­
traç;:o. 

... E eis-nos no desc;1labro,no 
caos, n'um meio qul• se está to­
mando insustentavel, num estado 
de coisas que não pode cont1-
nua r rtc. 

... Que para evitará ex.m" mr.ª 
D. Angela de Vasconcellos, pro­
l'e8~ora de Gandra, as mas~adoras 
na~ens de füpozcnrle ãquella 
freguezia se pretendeu crear um 
novo lugar de profe, ~ora na sede 
<lo concelho. ~las porem como 
app~mcrn a ex.m" snr." D. ~fa­
na ~lariz, no~~a illuslre contcr­
rim <'a, a concorrer ao logar cm 
qucbtfio, e como Li\ esse direito 
ao nwsmo dito lugar pelas clas­
~ilica'."õcs que Linha , os M \ ~­
DOES POL!TICOS rle Espozen­
dt> que ti11lrn111 llESOL\'IDO 
CllE.\H O LLG.\R PdlA SER­
Vtnlrn, lJ:\ICA E EXCLU 'IVA-

O Esp:::.:ze:n.d.ense 

ME~TE a ex.ma snr." D. _\ngela 
Vasconcellos, re. oh-eram á ultima 
hora dar o dito por nITo dito, es­
perando talvez por m••lhor opor­
tunidade ... PAR.\ PODEREM 
SER AGRAD,\ VEIS A SEU VE· 
LHO AfüGO Vasconcellos. 

Talvez que se uma bomba re­
bentasse no meio da conclave que 
se formou para crear o novo to­
gar de professora não produzi!-'se 
o terrivel efeito que produziu a 
concorrencia inesperada ao dito 
lugar da nossa d1stincta contcr­
ranea ex.JIIA snr.ª O. Maria ~Iariz. 

SENHORES POLITICOS DE 
ESPOZE~OE ! PERmTTA:M­
NOS A. FRANQUEZ.l DE LIJ ES 
DrZER~JOS QUE TUDO ISTO 
REPRESE~TA SDIPLES~IE:\­
TE o cmrnLO DO F A VORI­
TIS~IO.» 

Podi;1mos l'e.;;ponder a es­
ta uitima transcripc;ã.o pois 
estamos senhores do assum­
pto, mas jámai:S rou barernos 
o gôsto aos muitos dignos ca­
maristas de se defenílerem 
das aceusações, que lhe são 
feitas pois perten~e-lhes a 
obrigação de afastarem dos 
seus nomes a desconfiança 
que paira sobre elles. ______ .... _____ _ 

§. J,oua•en~·o 

Realisou-se na sexta-fei­
ra passada a festividade reli­
gio!:ia na capelinha erecra no 
monte do mesmo nome em 
Villa-Chã. 

São curiosas e encantudo­
rns a~ lendas dns santos que 
tem cnpellas nos 1:1ltos de al­
gum monte e a de S. Lou­
l'enço, se bem, não sej:\ a 
expres~ão rigorosa da verda­
de é comtudo g1·aciosa. 

N'umns penedins que es­
tão debaixo da capella vê-se 
um rocherlo onde existem 
por ella acima uma espeeie 
de marcas do fµitio de um M 

co, dizendo a tradiçf\o que foi 
por alli que o S:rnto fugju ao 
suplicio que o Hspernva, sen­
do essas mnrr·as n. d<lS fel'l'a­
dul'as da nH11i1:1da. 

Ha tnmbPrn um:1 fotlte de 
virtude situada n uma regu­
!ar nltitude dn nivel elo mnl' e 
que. obedece ao fluxc1 e reflu­
xo das rnnl'é"; la\•:mrio-se 
uma 1·reança Pnfei-adl'I com a 
agua d'essa fonte e deixando 
lá a eamisa, elln :;e t11rna1·ri l'O· 

bu<:>ta. 
E' ndvog;ido dos dentes e 

co•1si,..te a pro111essH do...; fiei~ 
qu;rndo1 nllivindo..; da" dnl'es, 
na oíTel't:1 de telhas ... l'nuba­
dns. 

A··onsell1ar111is os vernni...;. 
tns a apre,·i;\l"elll o li11d11 pa­
nol':I ma q111~ d' ali so di-.frnctn. -------···-------

St•ahora tia Guia 
n ... a11saram-='e 11n penultirno 

domingo 11a 1\p11lh a 1111po1ta11Le 
fe8tivirlade d<t .Se1tl1ora tl<i G11ii1 
a fe:>ta dns lw11l1htas cn111u ai; 
cha111arn, co11q11<111t11 1111po111~11Le 

não leve o bl'illia11tisrnn de ou­
tros tempos. ______ ... _____ _ 

A.lvaro Pinheiro 

E' com grande alegi·ia que 
communicamos aos nossos 
leito!'es a agradavel noticia da 
no men ç:\o deste nosso q ueri­
do nmigo para o cargo de 
administrador do concelho da 
importante vila de Pombal, si­
t u<1da no ridente districto de 
Leiria. 

A um lnn(?o ostracismo 
tinha sido votado, o que ago­
rn 1 erebe uma compensação 
cc.ndigna e comp:nivel â sua 
culturn. á. sua intelligencia e 
á sua illustrnção. 

r::==== ====:\ 

f 1 

Alvaro Pinheh~o . 

Novo Administrador do Concelho 
de Pombal 

~:==== 

li 

Intrigas mesquinhas e 
vingativas fizeram-no perder 
o modesto lugar que occupa­
va n'uma secretaria d'esta vil­
la, onde foi sempre causa 
de invejas, o seu formoso e 
pujante t.nlento, que fazia som­
bra a muito figurão decorati­
vo,. m01s, ignorante que ja­
mai.;; perdoaram-lhe a supe­
rioridade intelectual que os 
deixava n'um esmagador e 
i~signiticante plano s~cunda-
1·10. 

Assim a formosa villa de 
Pombr1l, é digna que lha en­
viemos oc;; mais sincero~ pa­
rabens, pela a acertada esco­
lha do governo em nomear 
pste nos:-o arnign, para esse 
cal'go, que, elle saberá desem­
penhar eom honestidade e in­
telligencia. 

E ao Alvaro Pinheiro os 
nossos votos de felicidades e 
que na po .... se do seu novo 
cnrgn, saiba demonstrar· aos 
que aqui moram a sua compe­
tencia e l'5U perioridade. 

E até urn dia. 

------····------
Tropas JDortogoezas 

ena Salóniea 
Um telegramma de Atenas para 

o «:'llatin" diz que o jornal grego 
<Embros» annuncia o desembarque 
de um destacamento de artilharia 
portugueza em Salónica, e assegnra 
que dentro em pouco desembarca­
rão alh I 5:000 soldados portugue­
zes. 

E' bom frizar que o governo 
ainda não desmentiu este telegram­
ma. ------···-----

Festas de Setembro 
No proximo doming•1, 17 

do corrente, realisam-se es­
tas attrnhentes festas spnrti­
vas das quaes damos o pro­
grnmma official : 

A's 9 horas fará a sua en­
trada a laureada Banda dos 
Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos. 

A's 10 horas recepção á 
chegada dos clubs Vianna 
taurino Club, Fluvial Villa­
condense, Fluvial Portuense 
e Navul Povoense . 

A 's 10 e meia Match de 
Fnot-Ball ent!'e o 1.º team do 
Vianna Taurino Clube o 1.º 
do Espozende Sport Club, no 
campo da Junqueira. 

A's 2 horas, corrida de 
bicicletes de fortes e fracos, 
sendo o ponto de partida e· 
chegada na Avenida Barros 
Lima, com o percurso de i5 
kilometros. 

A's 4 horas Regata no Ca­
vado com as seguintes corri­
das: 

A l.ª corrida será de nata­
ção entre os clubs. 

t.:• corriLla-Escaleres a 
4 remos com tripulações de 
Vianna e Espozende. 

3.ª corrida-· Taça Espo­
zende •, escares a 4 remos,. 
que será disputada entre to­
dos os clubs. 

4.ª-Damas Espozenden­
ses. 

5.ª corrida - Inter-Clubs. 
6.ª corrida-Escaleres de 

Espozende. 

Espetaeolo em Fão 
Em beneficio dos pobres 

da localidade realisa-se no 
domingo a primiere- da revuete 
11 Barretes e Carápuças», fi­
nalisr1ndo o espectaculo com 
um attrahente numero deva­
riedades. 

Por uma delicada obi:.e­
quiosidade para com a popu­
lação fãozense, far-se-ha ou-­
vir em algumas escolhidas 
canções do seu seleto reper­
torio a ex.ma snr.ª D. Aida Go­
mes da Costa est.remecida e 
gentilíssima filha do nosso 
conterraneo e amigo ex.mº sr. 
Albino Gomes da Costa. 

Estão annunciadas para o 
acto de variedades as seguin­
tes cançonetas; •Leão dns sa­
las», por Ernestino Sacra­
mento. •A traz do electrico •, 
por Manoel Ribeiro da Fon­
seca. 'E' R tal coisa•, por Ma­
noel Carlos Gonçalves e os 
monologos •Amor de mãe», 
(drnmatieo) por Manoel Gon­
çalves Penetra. (<Está aqui es­
te homem que viu•, por Can­
didn Alves dos Reis. 'A Glo­
ria• do Ernestino Gloria., por 
Alfredo Martins do Monte. 



•Sé te e meia•, monolngn pnr 
Celestino P!res. E (( Atribu­
lações de um actor• engra­
çado tercetto desempenhado 
pelos am::idores ;\fa noel Ri­
beiro da Fonseca (actor) Al­
fredo l\lartins do Monte (be­
bedo) e Manoel F. Costa (po­
licia). 

e\ musica estarà a cargo 
de uns competentes musico$, 
que expressamente virão to­
car n'este espectaculo. 

E como e receita. liquida 
tem um fim piedoso é de crer 
que não falte a concorrencia. 
principalmente por pa1·te do 
elemento femenino, que no 
primeiro acto ver:'.l um simile 
das reuniões que costumam 
fazer-se num barbeiro <la rua 
direita e não perderem a nc­
casião de aplaudirem umq dis· 
tincla e graciosa compatri­
cia. 

RHEUMATISMO 
Rheumatismo chronico e pericxlico, de que 

soffrem tantas _pessoas, tem sua origem na infe­
cção sifilitica. Para quem haja sido atacado da 
sífilis em tempos passados. o Rheumatismo e 
as dores d'este caracter nos membros e ossos, 
são simptomas evidentes e indi;putaYeis de que 
o mal não tem sido desarreigado do systema. 
Para alcançarem alivio e combater a molestia e­
ficazmente torna-se indispensavel dirigir o trata­
mento contra a fonte do mal. Assim a cSalsa­
parrilha do Dr. Ayer> raramente deixa de effe­
ctuar uma cura feliz e segura. Só ultimamente 
é que o povo tem começado a conhecer a grande 
eficacia d'este remedia para o rheumatismo, e 
no entanto são tantos os casos que têm che­
gado ao nosso conhecimento do e~cellente re­
sultado da cSalsaparrilha do Dr. Ayer> no tra­
tamento d'esta enfermidade; são tantos os in­
divíduos que por meio do seu emprego, tem 
readquirido sua sande, que já não póde haver 
a menor duvida de que o seu emprego com fi­
delidade é o melhor meio conhecido para de­
bellar esta dolorosa e mui commum enfermi­
dade, 

A' venda nas boas farmacias 
e d1·ogm·ia.s. 

Preparada pelo dr. J. G. Ayer 
f C. 3 -LoweU.-Mass.-U. S. A. 

Depositai·ios gerais: James Cas­
sels lf C."' Sttcessol'es.-Rua Mou­
sinho da Silveira, 85, 1°.-Porto. 

A. artilharia franeeza 
em Verdnn1 

Entre a artilharia pesada que 
em Verdum susteve o assalto 
allemão, distinguiu-se o canhão 
po, cujos obuzes pesam 5 IO 

kilos, e que não pode disparar em 
toda a sua existencia mais de 
200 tiros, o que reduz a sua uti­
lidade real a uma duração de 
dois segundos. Um só destes 
obuzes custa 6 37~ 5 oo; a quanti­
dade de polvora necessaria para 
fazer partir o mesmo obuz é re­
presentada por cerca de 1 70 ki­
los, ou seja uma despesa de 
3 40~000 por tiro. Em resumo, 
um unico tiro de canhão fica por 
1.602'1:!500. Os dois segundos 
do funcionamento do canhão 
custam finalmente a fabulosa 
somma de 318.750.ttiooo. 

Para transportar a metralha 
em 1 oo dias, seria preciso um 
comboio que tivesse 400 kilo­
metros de comprido. 

Vê-se, pelo que fica dito, o 
preço fantastico que attingern os 

O ::E:s~o:z:e=.d.e:c.sa 

duelos de artilharia, cujas descri­
pções se resumem em du. li­
nhas dum communicado militar. 

A ANEMIA t AGONIA LENTA 
Poderá imaginar-se cousa mais affiicti'-a do 

que assistir uma pessoa ao seu proprio defi­
nhar?! E' o que succede na anemia, n s doen­
ças de definhame:1to em que o doente, sem sof­
rer na maior plrtc <las ..-ezes, ,.ê as Corças 

abandonarf:m-O p'>nt-o e pouco, e assiste :ios 
progressos do mal que o •·ae minando. Mas e-;­

te mal, não é irremcdia•·el, e o exemplo do snr. 
Antonio Augusto Fournier, ;4, rua do Jardim 
do Regedor, 2. 0 andar, Lisboa, mo<tra que ns 
Pílulas Pink conse;;uem curar' a anemia, e res­
tauram os organismos mais e'tcnuados. 

cSoffri, escreve o snr. Antonio Augusto 
Fournier, de uma anemia bastante profunda 
que me tinha enfraquecido a ponto de não 
poder fazer o minimo trabalho. Tcxlos os me­
dicamentos que tomei, nenhuma influencia tive­
ram no meu estado, e via-me lentamente defi­
n bar. Tinha de tcxlo , perdido a esperança, 
quando alguem me deu o conselho de e~peri­
mentar as Pílulas Pink. Ao cabo de certo tem­
po, th-e a satisfação de vêr que ella• me faziam 
muito bem. Hoje, acho-me completamente res­
tabelecido, graças ás Pílulas Pink, cujas virtu­
des bencficas não tenho palavras sufficientes 
para elogiar.> 

Devemos dizer, a este respeito. que a cura 
notavel do snr. Antonio Augusto Fournier, não 
é uma e!<cepção. Não se passa dia algum, que 
nós não recebamos declarações sinceras de pes­
soas, que tomaram as Pílulas Pink, dizendo-nos 
que estas pilt>las deram resultados admiraveis 
na maior parte dos casos, em que tantos reme­
dias haviam sido inefficazes. As Pílulas Pink 
são por e!<cellencia o reconstituinte dos orga­
nismos enfraquecidos. Regeneram e purificam 
o sangue, fortalecem os nervos, estimulam o 
appetite, proporcionam um somno tranquillo e 
reparador. 

As Pilulas I'ink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo p1·e­
ço de 800 l'eis a caixa, 4~40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P 
Bastos .f C.ª, Pharmacia e Dl'o· 
garia Peninst1la1·. rua A1.tg1tsta 
39 a 45. Lisboa. -Sub Agente no 
Pm·to: A.ntonio Rodrignes da 
Costa, Largo de S. Domingos, 
10.2 e 103. ------.. ·------Singular reclame 

De"ido uuicamente a uma 
t1'oca de impressôes havida no club 
fãozense e que pe11sava1no:,; ser 
feita para annexaçào de Fào e 
freguezias do sul á Po\•oa ele 
do Varzim; vers:in que foi eathe­
goricaniente desmentida pelo 
a Farol•, agora ve1 nos 110 «fanei­
rot a \'e11da dt'l urna casa na 
Apulia daudo-a já cono da Po-

"ºª· Será isto sy·11 ptomatico? Ou 
foi reclame? 

Para nó,; é er1igmatico. 
«Ü «Janeiro», ele 8 de Agosto: 
«Vende-se esta casa na praia 

da Apulia-Povo~• cio Varzim.> 
Uma troca de impressões, que 

já vae produzin<fo fructos ... em­
bora serodios. ------.. ··-------1'1oedas de atrata 

Recolhem alé t. de janei­
ro de 1917 us moedas de 500 
i·eis do rei nado de D. Pedro 
V, em circulação. 

Obriga,~f•o que se Im­
põe 

Com a doença do di..;;tribui­
dor do col'l'ei11 tem-se dado 
case 1s,que vem demonst1 ar um 
serio desleixo oca~ ionado pela 
folta de nurneraçfto das ca· 
sas e placas onde se leia os 
nomes das ruas. 

E' uma :.:o:sa faeilima de 
exerutar, e, que deve ser ex­
tensivo a todas as freguezias 
do concelho pelo que vamns 
indic:u o meio de o pór em 
pratica. 

A Camnra abre uma con­
correncia para a pintura da 
numeraç:~odos n.º'das portas 
por letra, e acceita a que mais 
barato as fizer, manda nume­
rar ~s pol'ta.s, sendo o pro­
prielario nbrigado ::1 paga-las, 
como se faz em toda a parte 
do mundo. 

E quanto aos letreiros das 
ruas, elles não são tantos, que 
possam occasiona1· a bMncar­
rota do era1·io municipal. 

A vergonha de andarem 
intenogando onde fica a casa 
de um fulrino, é que não é 
proprio e demais o correio é 
obrigado ao sigilo profissio­
nal, que agora é impossível 
por essa falta de numer•'ção. 

P.e Emllio Fradlqoe 
Em um dos dias da semana 

finda chegou-nos a infausta 
noticia do follecimento no 
Porto d'este nosso amigo, 
digno e exemplar sacerdote 
da freguezia da Apulia e re­
presentante da mesma na 
nossa C::imara. 

O funeral que foi concor­
rid issi mo, realisou-se na se­
gunda-feira. tendo dirigido to­
do o cerimonial externo o 
E:cmºSnr. Eduardo da Fonse­
ca. 

P<1z á sua ai ma e os nos­
sos pesames a familia enluta­
da. 
~ ... ~ 

PERGUNTA-SE 
Porque será que alguem 

'lller arrogar a si uma certa mo­
ralidade quando não passa de 
um i111rnornl? 

* 
Porque será que na nossa 

villa ha safos que dominam em 
calcas de certas rPpartições ? 

• 
Porque será que a guarda re-

publicana não descobre o autor 
ou autores da proeza praticada 
no mictorio da praça publica? 
Será por estar a clormir de noi­
te e rondar de dia? 

• 
Porque será que uma viuvi· 

11ha alégre clà salsifrés todas as 
noites na sua espelnnca? E lam­
bem porque será qne esta mes­
aia viuvinha se 11ão colloca no 
seu lagar? 

* Porque será que esta viu vi-
nha a!egrcl faz o que quer e é 
aten1iidn em todas as suas pre­
tençues ~ 

* Porqne serà que o sor. zela-
1ior-mór apezar de uzar antrólltos 
faz vista grossa ao modo como 
as ar;am barcadeiras procedem 
na praça do mercado e na feira 
demanal ? Ou elle quer entrar 
comnosco de j'a:rzna? 

• 
Porque será que o zelador-

rnór vai ser nomeado c!tefre da 
policia de farda amarella desta­
cada na avenida de Traz-os­
Aço11gues? 

• 
Porque será que certa dama 

d'hotel é a rainha das creadas? 
Será por ter a autoridarte na 
barriga? 

• 
Porque serã que é dificil apa-

nhar um coixo a correr? 
• 

Porc:ue será que o Deus E aceito 
faz andar certas sabt'clzonas aos 
trambolhões .por certas escadas 
abaixo?' • 

Porqoo 
bidente da 
lador-rnõr 
Fào? 

* serà que o snr~ pre-
Camara manda o ze­
·vigiar os porcos de 

* 
Porque será q~e morando o 

Delegado do P. da Republica no 
hotel Central onde tem havido 
graves des0rdens entre criados, 
hospecles e patrões não mette 
tudo aquillo na ordem'? 

• 
Porque será que alguem faz 

vista grossa na nossa praça so­
bre certas e determinadas re­
gateiras que açambarcam milho 
e outros generos para altos ne­
gocios? 

• 
Porque será que se consente 

ás re~ateiras comprar milho a 
650 e 700 reis pa1·a revenderem 
a 900 e 1,jUOO rs 'l 

* Porque será que certo fun ... 
cionario abusa ? 

• 
Porque será que se não pro-

híbe o jogo de azar ? 

* Porque será que uma encomenda ex-
pedida pelo correio em Junho, para o 
Porto ainda não chegou ao seu destino? 

• 
Porque será que as padarias de pão 

de milho fazem as boroas de iO reis tão 
pequena5 que parece que estão na ra­
zão de 5:-0-00 reis o alqueire de farinha? 
E ao mesmo tempo um pão tão pesado e 
agu_ento que ml!.is parece lama?. Porque 
sera que se nao tomam prov1denc1as 
neste sentido? 

• 
Porque será que as nossas camaristas 

sfo actualmente as mandonas cá do vul­
go? 

E por hoje abilhões e sopas ficam ... O -----· .. ··------
tilO~Qlfi:~ftA 
~ PERDEU-SE no 
aliiili> dia 1. Dão-se al­
viçaras a quem disser aon­
de está e procede-se judi­
cialmente contra quem a 
retiver_ Informações para 
José Dias Ferreira, S. Paio 
d' Antas-Espozende. 



O Espozende:nse 


